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			Aos meus leitores

			Eu sei que alguns de vocês estavam esperando pela história do Homem de Lata, porque muitos dos meus correspondentes me perguntaram, vez ou outra, o que tinha acontecido com a “bela garota Munchkin” de quem Nick Lenhador havia sido noivo antes de a Bruxa Má encantar seu machado e ele ter sua carne trocada por estanho. Eu também fiquei curioso sobre seu paradeiro e até Woot, o Andarilho, se interessar pelo assunto, o Homem de Lata sabia tanto quanto nós, mas depois de várias aventuras emocionantes, ele acabou encontrando­-a, como você vai descobrir ao ler esta história.

			Estou muito satisfeito com o interesse contínuo de jovens e adultos nas histórias de Oz. Um professor universitário escreveu­-me recentemente para perguntar: “Seus livros são escritos para leitores de que idade?”. Fiquei intrigado em responder a tal questionamento adequadamente e examinei algumas das cartas que havia recebido. Uma dizia: “Sou um menino de cinco anos e simplesmente amo suas histórias de Oz. Minha irmã, que está escrevendo esta carta, lê os livros para mim, mas gostaria de poder lê­-los sozinho”. Outra carta dizia: “Sou uma garota de treze anos, e acho que ficará surpreso em saber que ainda não estou velha para as histórias de Oz”. Aqui está outra carta: “Desde jovem, nunca deixei de comprar um livro de L. Frank Baum para o Natal. Hoje sou casada, mas ainda fico ansiosa para obter e ler as histórias de Oz”. E outro ainda escreve: “Minha querida esposa e eu, ambos com mais de setenta anos de idade, acreditamos que sentimos mais prazer com a leitura de seus livros de Oz do que com quaisquer outros livros que lemos”. Considerando essas declarações, escrevi ao professor universitário que meus livros são destinados a todos aqueles cujos corações são jovens, não importa quais sejam suas idades.

			Acho que tenho bons motivos para prometer algumas revelações surpreendentes sobre a magia de Oz no meu livro para 1919.

			Seu grato e querido amigo,

			L. Frank Baum

			Historiador Real de Oz

			“OZCOT”

			HOLLYWOOD, CALIFÓRNIA, 1918.
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			Woot, o Andarilho

			No País dos Winkies, na Terra de Oz, em seu esplêndido castelo todo feito de estanho, o Homem de Lata sentava­-se em seu brilhante trono. Ao seu lado, em uma cadeira de palha trançada, sentava­-se seu melhor amigo, o Espantalho de Oz. Vez ou outra, eles conversavam sobre algumas coisas curiosas que tinham visto e aventuras estranhas de que tiveram conhecimento desde que se conheceram e se tornaram bons amigos. Mas, às vezes, eles ficavam em silêncio, pois estes assuntos já haviam sido amplamente comentados por eles, e ambos se contentavam apenas por estarem juntos, falando de vez em quando frases breves para provar que estavam bem acordados e atentos. De fato, essas duas pessoas singulares nunca dormiam… e por que deveriam, se eles nunca se cansam?

			E agora, enquanto o sol brilhante se punha sobre o País dos Winkies, tingindo as torres cintilantes e os minaretes do castelo de estanho com gloriosos tons do pôr do sol, ao longo de um caminho sinuoso se aproximava Woot, o Andarilho, que logo encontrou na entrada do castelo um serviçal Winkie.

			Todos os serviçais do Homem de Lata usavam capacetes e couraças de estanho e uniformes cobertos com minúsculos discos costurados juntos em um tecido prateado, de modo que seus corpos brilhavam tão lindamente quanto o castelo, e quase tão belamente quanto o próprio Homem de Lata.

			Woot, o Andarilho, olhou para o serviçal, todo brilhante e cintilante, e para o magnífico castelo, igualmente brilhante e cintilante, e no momento em que o fez seus olhos se arregalaram de admiração. Woot não era muito grande ou velho e, embora fosse um errante, esta provou ser a visão mais linda que seu olhar infantil já vira.

			– Quem vive aqui? – ele perguntou.

			– O imperador dos Winkies, o famoso Homem de Lata de Oz – respondeu o serviçal, que havia sido treinado para tratar todos os estranhos com cortesia.

			– Um Homem de Lata? Que esquisito! – exclamou o pequeno nômade.

			– Bem, talvez nosso imperador seja um pouco estranho – admitiu o serviçal –, mas é um mestre gentil, tão honesto e verdadeiro quanto o estanho de seu corpo; então nós, que o servimos com prazer, tendemos a esquecer que ele não é como as outras pessoas.

			– Posso vê­-lo? – perguntou Woot, o Andarilho, após pensar por um momento.

			– Se você puder esperar um pouco, irei consultá­-lo – disse o homem.

			E ele foi até a sala do trono onde o Homem de Lata estava com seu amigo Espantalho. Ambos ficaram felizes em saber que um estranho tinha chegado ao castelo, pois isso lhes daria algo novo para comentar, e o serviçal foi autorizado a admitir a entrada do rapaz imediatamente.

			No momento em que Woot, o Andarilho, passou pelos grandes corredores, todos ornamentados com estanho, sob imponentes arcadas de estanho e por muitas salas decoradas com belos móveis de estanho, seus olhos ficaram ainda maiores e todo o seu corpinho se emocionou maravilhado. Mas, por mais surpreso que estivesse, ele foi capaz de fazer uma reverência educada diante do trono e de dizer com uma voz respeitosa:

			– Eu saúdo Sua Ilustre Majestade e ofereço­-lhe meus humildes serviços.

			– Muito bem! – respondeu o Homem de Lata, com seu jeito sempre alegre. – Diga­-me quem você é e de onde vem.

			– Eu sou conhecido como Woot, o Andarilho – respondeu o rapaz. – E eu vim, através de muitas viagens por caminhos incertos, da minha antiga casa em um canto distante do País dos Gillikins.

			– Vagar por aí – observou o Espantalho – facilita encontrar perigos e dificuldades, especialmente para alguém feito de carne e osso. Você não tinha amigos naquele canto do País dos Gillikins? Lá não era acolhedor e confortável?

			Ouvir um homem cheio de palha falar e de modo tão eloquente assustou bastante Woot, e de início ele olhou com certa hostilidade para o Espantalho, mas, depois de um tempo, respondeu:

			– Eu tinha uma casa e amigos, Vossa Palheza, mas eles eram tão quietos, felizes e acomodados que eu os achava terrivelmente estúpidos. Nada naquele canto de Oz me interessava, mas eu acreditava que em outras partes do país encontraria pessoas estranhas e teria novas visões, e assim comecei minha jornada errante. Tenho sido um andarilho por quase um ano inteiro, e agora minhas andanças me trouxeram a este castelo esplêndido.

			– Suponho – disse o Homem de Lata – que neste ano você viu o suficiente para se tornar muito sábio.

			– Não – respondeu Woot, pensativo. – Eu não sou sábio, posso assegurar isso a Vossa Majestade. Quanto mais vagueio, menos acho que sei, pois na Terra de Oz há muita sabedoria e coisas a serem aprendidas.

			– Aprender é algo bastante simples. Você não faz perguntas? – indagou o Espantalho.

			– Sim, faço tantas perguntas quanto me atrevo, mas algumas pessoas se recusam a respondê-las.

			– Isso não é gentil da parte delas – declarou o Homem de Lata. – Se alguém não pede informações, raramente as terá, então eu tenho como regra responder a qualquer questionamento civilizado que me é feito.

			– Eu também – acrescentou o Espantalho, assentindo.

			– Fico feliz em ouvir isso – disse o andarilho –, e por esta razão me atrevo a pedir algo para comer.

			– Minha nossa! – gritou o imperador dos Winkies. – Que descuido de minha parte não lembrar que os andarilhos na maior parte do tempo estão com fome. Mandarei trazer comida para você imediatamente.

			Ao dizer isso, ele soprou um apito de estanho que fora suspenso de seu pescoço e convocou um serviçal. Depois que o criado apareceu e fez uma reverência, o Homem de Lata solicitou comida para o forasteiro e, em poucos minutos, foi trazida uma bandeja de estanho com uma grande variedade de coisas boas para comer, todas apresentadas em pratos de estanho polidos até brilharem como espelhos. Depois de colocar a bandeja sobre uma mesa feita de estanho em frente ao trono, o serviçal colocou uma cadeira diante da mesa para o rapaz se sentar.

			– Coma, amigo andarilho – disse o imperador cordialmente. – Espero que o banquete esteja do seu agrado. Eu, particularmente, não como, sendo feito de um material que não requer alimento para me manter vivo, bem como meu amigo, Espantalho, mas todo o meu pessoal Winkie come, pois são feitos de carne, assim como você. Por esta razão minha dispensa de estanho nunca está vazia, e forasteiros serão sempre recepcionados com tudo que ela contém.

			O menino comeu em silêncio por um tempo, estando realmente faminto, mas depois que seu apetite foi saciado, ele disse:

			– Como pode Vossa Majestade ser feito de estanho e ainda estar vivo?

			– Essa – respondeu o Homem de Lata – é uma longa história.

			– Quanto mais longa, melhor – disse o menino. – Poderia, por favor, contar­-me sua história?

			– Se é o que deseja – prometeu o Homem de Lata, inclinando­-se de volta ao seu trono de estanho e cruzando as pernas.

			– Eu não relato minha história há muito tempo porque todos aqui a conhecem quase tão bem quanto eu. Mas você, sendo um estranho, sem dúvida está curioso para saber como eu me tornei tão bonito e próspero, então irei contar minhas estranhas aventuras para matar sua curiosidade.

			– Obrigado – disse Woot, o Andarilho, ainda comendo.

			– Nem sempre fui feito de estanho – iniciou o imperador. – No começo eu era um homem de carne, osso e sangue que vivia na região dos Munchkins. Lá eu era, por profissão, um lenhador e contribuía para o conforto do povo de Oz, cortando as árvores da floresta para fazer lenha, com as quais as mulheres cozinhavam suas refeições enquanto as crianças se aqueciam com as chamas. Eu morava em uma cabana na extremidade da floresta e estava satisfeito com a vida que levava, até me apaixonar por uma linda garota Munchkin que morava não muito longe.

			– Qual era o nome da garota Munchkin? – perguntou Woot.

			– Nimmie Amee. Essa garota, tão linda que o pôr do sol corava quando seus raios caíam sobre ela, vivia com uma bruxa poderosa que usava sapatos de prata e tinha feito da pobre criança sua escrava. Nimmie Amee foi obrigada a trabalhar dia e noite para a velha Bruxa do Leste, esfregando e varrendo sua cabana, e cozinhando refeições e lavando os pratos para a mulher. Uma de suas funções era cortar lenha, e um dia eu a encontrei na floresta e me apaixonei. Depois disso, passei a levar madeira para Nimmie Amee e nos tornamos bem próximos.

			Finalmente eu a pedi em casamento e ela aceitou, mas a Bruxa ouviu por acaso nossa conversa e isso a deixou muito zangada, pois ela não queria que a escrava fosse tirada dela. A mulher ordenou que nunca mais chegasse perto de Nimmie Amee, mas eu disse a ela que eu era meu próprio mestre e faria somente o que desejasse, não percebendo que esta era uma maneira desajuizada de falar com uma bruxa.

			– No dia seguinte, enquanto eu estava cortando lenha na floresta, a cruel Bruxa encantou meu machado, fazendo com que ele escorregasse e cortasse minha perna direita.

			– Que horror! – gritou Woot, o Andarilho.

			– Sim, foi de fato um infortúnio – concordou o Homem de Lata –, pois um lenhador de uma perna só é de pouca utilidade em sua ocupação. Mas eu não permiti que a Bruxa me derrotasse tão facilmente. Eu conheci um mecânico muito habilidoso no outro lado da floresta, que era meu amigo, e saltei em uma perna até lá e pedi a ele que me ajudasse. O homem logo fez uma perna de estanho para mim e a prendeu habilmente em meu corpo de carne. Ela possuía articulações no joelho e no tornozelo e era quase tão confortável quanto a perna que tinha perdido.

			– Seu amigo deve ser um trabalhador muito competente! – exclamou Woot.

			– Ele é, de fato – admitiu o imperador.

			– Ele era funileiro de profissão e podia fazer qualquer coisa com estanho. Quando voltei para Nimmie Amee, a garota ficou maravilhada, jogou seus braços em volta do meu pescoço e me beijou, declarando que estava orgulhosa de mim. A Bruxa viu o beijo e ficou mais zangada do que antes. No dia seguinte, quando fui trabalhar na floresta, meu machado, ainda estando encantado, escorregou e cortou minha outra perna. Novamente eu pulei, apoiando­-me em minha perna de lata, até meu amigo funileiro, que gentilmente fez para mim outra perna de estanho, prendendo­-a ao meu corpo. Então, voltei com alegria para Nimmie Amee, que ficou muito satisfeita com minhas pernas brilhantes e prometeu que, quando estivéssemos casados, ela sempre as manteria lubrificadas e polidas. Mas a Bruxa ficou mais furiosa do que nunca, e assim que levantei meu machado para cortar, ele girou e cortou um dos meus braços. O funileiro me fez um braço de lata e eu não estava muito preocupado, porque Nimmie Amee declarou que ainda me amava.
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			O Coração do 
Homem de Lata

			O imperador dos Winkies fez uma pausa em sua história para pegar uma lata de óleo, com a qual ele cuidadosamente untou as juntas em sua garganta de estanho, pois sua voz tinha começado a ranger um pouco. Woot, o Andarilho, tendo saciado sua fome, assistiu a esse processo de lubrificação com muita curiosidade, mas implorou ao Homem de Lata que continuasse com sua narrativa.

			– A Bruxa dos Sapatos de Prata me odiava por tê­-la desafiado – retomou o imperador, com sua voz agora soando clara como um sino – e insistiu que Nimmie Amee nunca deveria se casar comigo. Portanto, ela fez o machado encantado cortar meu outro braço, e o funileiro também substituiu esse membro por estanho, incluindo estas mãos bem articuladas que você me vê usando. Mas, infelizmente, depois disso, o machado, ainda encantado pela cruel Bruxa, cortou meu corpo em dois, fazendo com que eu caísse no chão. Em seguida, a Bruxa, que estava assistindo de um arbusto próximo, correu, agarrou o machado e cortou meu corpo em vários pedaços pequenos e depois, pensando que finalmente havia me destruído, fugiu rindo em alegria perversa.

			– Mas Nimmie Amee me encontrou, pegou meus braços, minhas pernas e minha cabeça, fez uma trouxa com meus membros e os carregou até o funileiro, que começou a trabalhar fazendo­-me um corpo de estanho puro. Quando ele juntou os braços e pernas ao corpo e colocou minha cabeça no pescoço de estanho, me tornei um homem muito melhor, pois meu corpo não poderia doer ou me ferir, e fiquei tão bonito e brilhante que não precisava mais de roupas. Roupa é sempre um incômodo, porque suja e rasga e tem que ser substituída… mas meu corpo de lata só precisa ser oleado e polido.

			– Nimmie Amee ainda declarou que se casaria comigo, pois ela ainda me amava, apesar das más ações da Bruxa. A garota afirmou que eu seria o marido mais brilhante em todo o mundo, o que era verdade. No entanto, a Bruxa Má ainda não tinha sido derrotada. Quando voltei para o meu trabalho, o machado escorregou e cortou minha cabeça, que era a única parte carnuda de mim remanescente. Além disso, a velha agarrou minha cabeça decepada e carregou­-a com ela para escondê­-la, mas Nimmie Amee entrou na floresta e encontrou meu corpo vagando indefeso, porque eu não conseguia ver para onde ir, e me levou até meu amigo funileiro. Meu fiel companheiro decidiu então fazer­-me uma cabeça de estanho, e ele tinha recém-terminado quando Nimmie Amee veio correndo com minha velha cabeça, que ela havia roubado da Bruxa.

			– Mas, ao refletir, considerei a cabeça de estanho muito superior à de carne. Eu ainda a estou usando, então você pode ver a beleza e graça em seu acabamento, e a garota concordou que um homem todo feito de estanho era muito mais perfeito do que um feito de materiais diferentes. O funileiro ficou tão orgulhoso de seu trabalho tanto quanto eu e, por três dias, todos me admiraram e elogiaram minha beleza.

			– Sendo agora completamente feito de estanho, não tive mais medo da Bruxa Má, pois ela era impotente para me ferir. Nimmie Amee disse então que deveríamos nos casar imediatamente, pois assim poderia viver comigo em minha cabana e me manter brilhante e cintilante.

			– “Tenho certeza, meu caro Nick”, disse a garota linda e corajosa – meu nome era até então Nick Lenhador, você já deve ser ouvido falar. – “Você será o melhor marido que qualquer garota poderia ter. Não serei obrigada a cozinhar para você, já que agora você não come. Não terei que fazer sua cama, pois o estanho não se cansa e nem exige sono. E, quando formos dançar, você não irá se cansar antes de a música parar e dizer que quer ir para casa. O dia inteiro, enquanto você estiver cortando lenha na floresta, eu serei capaz de me divertir à minha maneira, um privilégio que poucas esposas desfrutam. Não há temperamento em sua nova cabeça, então você não irá ficar com bravo comigo. Finalmente, devo ter orgulho de ser a esposa do único homem de lata vivo em todo o mundo!” O que mostra que Nimmie Amee era tão sábia quanto corajosa e bonita.

			– Ela deve ser uma garota legal – disse Woot, o Andarilho. – Mas, diga­-me, por favor, por que você não morreu quando você foi cortado em pedaços?

			– Na Terra de Oz – respondeu o imperador – ninguém pode ser morto. Um homem com uma perna de madeira ou uma perna de lata ainda é o mesmo homem e, como eu perdi partes da minha carne aos poucos, sempre permaneci a mesma pessoa de antes, embora no final eu fosse completamente estanho, sem nada de carne.

			– Entendo – disse o menino, pensativo. – E você se casou com Nimmie Amee?

			– Não – respondeu o Homem de Lata. – Não me casei. Ela disse que ainda me amava, mas descobri que eu não a amava mais. Meu corpo de estanho não continha coração e sem um ninguém pode amar de verdade. Com isso, a Bruxa Má conseguiu me derrotar e, quando deixei o País dos Munchkins, a pobre garota ainda era escrava da Bruxa, tendo que cumprir suas ordens dia e noite.

			– Para onde você foi? – perguntou Woot.

			– Bem, primeiramente fui em busca de um coração para que eu pudesse amar Nimmie Amee de novo, mas os corações são mais escassos do que se possa imaginar. Um dia, em uma grande floresta desconhecida para mim, minhas juntas de repente ficaram enferrujadas porque havia me esquecido de oleá­-las. E lá fiquei eu, incapaz de mover a mão ou o pé. E permaneci assim enquanto os dias iam e vinham, até Dorothy e o Espantalho virem me resgatar. Eles lubrificaram minhas juntas e me libertaram, e eu passei a tomar cuidado para nunca enferrujar novamente.

			– Quem é essa Dorothy? – questionou o errante.

			– Uma garotinha que por acaso estava em casa quando esta fora carregada por um ciclone do Kansas até a Terra de Oz. Quando a casa caiu, no País dos Munchkins, felizmente pousou em cima da residência da Bruxa Má, esmagando­-a. Era uma casa grande, e acho que a velha mulher ainda está embaixo dela.

			– Não – disse o Espantalho, corrigindo­-o. – Dorothy disse que a Bruxa se transformou em pó, e o vento espalhou a poeira em todas as direções.

			– Bem depois de conhecer o Espantalho e Dorothy, eu fui com eles para a Cidade das Esmeraldas, onde o Mágico de Oz me deu um coração – disse o Homem de Lata. – Mas o estoque de corações do Mágico estava baixo, e ele me deu um coração bondoso em vez de um coração amoroso, e com isso não pude amar Nimmie Amee mais do que quando estava sem coração.

			– O Mágico não poderia lhe dar um coração que fosse ao mesmo tempo bondoso e amoroso? – perguntou o menino.

			– Não. Foi isso que eu tinha pedido, mas ele disse que corações estavam em escassez naquele momento e que havia apenas um em estoque, e eu poderia ficar com ele ou sem nada. Então eu o aceitei, e devo dizer que é um coração muito bom mesmo.

			– Parece­-me – disse Woot, pensativo – que o Mágico enganou você. Não tem como este ser um coração bondoso, você deve saber disso.

			– Por que não? – exigiu o imperador.

			– Porque foi cruel de sua parte abandonar a garota que o amava e que foi fiel e verdadeira quando você estava com problemas. Se o coração que o Mágico lhe deu fosse realmente um bom coração, você teria voltado para casa e feito da bela garota Munchkin sua esposa, e a traria aqui para ser uma imperatriz e viver em seu esplêndido castelo de estanho.

			O Homem de Lata ficou tão surpreso com este discurso franco que por um tempo não fez nada além de olhar fixamente para o menino andarilho. Mas o Espantalho balançou a cabeça empalhada e disse em um tom positivo:

			– Este rapaz está certo. Muitas vezes me perguntei por que você não voltou e encontrou aquela pobre garota Munchkin.

			Então o Homem de Lata olhou fixamente para seu amigo Espantalho e disse em um tom de voz sério:

			– Devo admitir que nunca antes passara por minha cabeça encontrar Nimmie Amee e fazê­-la imperatriz dos Winkies, mas não é tarde demais, mesmo agora, para fazer isso, pois a moça ainda deve estar viva no País dos Munchkins. E, já que esse estranho multívago me lembrou de Nimmie Amee, eu acredito seja meu dever sair e encontrá­-la. Certamente não é culpa dela que eu não a ame mais, e então, se posso fazê­-la feliz, é bom que o faça, e desta forma irei recompensá­-la por sua fidelidade.

			– Muito bem, meu amigo! – concordou o Espantalho.

			– Você irá me acompanhar nesta missão? – perguntou o imperador de lata.

			– Claro – disse o Espantalho.

			– E vocês irão me levar junto? – implorou Woot, o Andarilho, com voz ansiosa.

			– Com certeza – disse o Homem de Lata. – Se você quiser se juntar ao nosso grupo. Foi você quem primeiro me disse que era meu dever encontrar e me casar com Nimmie Amee, e eu gostaria que você soubesse que Nick Lenhador, o imperador de estanho dos Winkies, é um homem que nunca foge de seu dever, uma vez que é apontado para ele.

			– Será um prazer, bem como um dever, caso a moça seja deveras bonita – disse Woot, satisfeito com a ideia da aventura.

			– Coisas bonitas podem ser admiradas, quando não amadas – afirmou o Homem de Lata. – As flores são lindas, por exemplo, mas não somos inclinados a nos casar com elas. Dever, pelo contrário, é um chamado à ação por clarim, quer você esteja inclinado a agir, quer não. Neste caso, eu obedeço ao dever ao toque do clarim.

			– Quando devemos começar? – perguntou o Espantalho, que sempre ficava feliz em embarcar em uma nova aventura. – Eu não ouço nenhum clarim, mas quando vamos?

			– Assim que nos prepararmos – respondeu o imperador. – Vou chamar meus criados imediatamente e mandá­-los fazer os preparativos para nossa jornada.
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			O Desvio

			Woot, o Andarilho, dormiu aquela noite no castelo do imperador dos Winkies e achou sua cama de estanho bastante confortável. Na manhã seguinte, ele se levantou e decidiu caminhar pelos jardins, onde havia fontes de estanho, canteiros de curiosas flores de estanho e pássaros de estanho empoleirados nos galhos de árvores de estanho cantando canções que pareciam notas de flautas irlandesas. Todas essas maravilhas foram feitas pelos astutos funileiros Winkies, que davam corda nos pássaros todas as manhãs para que eles se movessem e cantassem.

			Depois do café da manhã, o menino foi para a sala do trono, onde o imperador estava tendo suas juntas de estanho cuidadosamente untadas por um serviçal, enquanto os outros enchiam o corpo do Espantalho com palha nova e fresca.

			Woot observou esta operação com muito interesse, pois o corpo do Espantalho era apenas uma roupa preenchida com palha. O casaco foi bem abotoado pelos criados para manter a palha bem empacotada, e uma corda foi amarrada em torno de sua cintura para dar­-lhe forma e evitar que a palha caísse. A cabeça do Espantalho era um saco cheio de farelo, no qual os olhos, nariz e boca tinham sido pintados. Suas mãos eram luvas brancas de algodão recheadas com palha fina. Woot percebeu que mesmo depois de cuidadosamente recheado e de ter ganhado forma, o homem de palha era estranho em seus movimentos e vacilante quando em pé, então o menino se perguntou se o Espantalho seria capaz de viajar com eles até as florestas da região Munchkin de Oz.

			Os preparativos feitos para esta importante jornada foram muito simples. Uma mochila cheia de comida foi dada ao rapaz andarilho para que ele carregasse em suas costas, pois a comida seria inteiramente para ele. O Homem de Lata colocou em seu ombro um machado afiado e brilhantemente polido, e o Espantalho colocou a lata de óleo do imperador em seu bolso, para que ele pudesse passar nas juntas de seu amigo, caso precisasse.

			– Quem governará o País dos Winkies durante sua ausência? – perguntou o menino.

			– Ora, o país se autogovernará – respondeu o imperador. – Na verdade, meu povo não precisa de um imperador, pois Ozma de Oz zela pelo bem­-estar de todos os seus súditos, incluindo os Winkies. Como muitos reis e imperadores, tenho um grande título, porém na prática muito pouco poder. Isso me dá tempo para me divertir à minha maneira. O povo de Oz tem apenas uma lei para obedecer, que é “comporte­-se!”, por isso é fácil que cumpram esta regra, e você notará que todos se comportam muito bem aqui. Mas é hora de partirmos, e estou ansioso para começar porque suponho que aquela pobre moça Munchkin esteja esperando ansiosamente minha chegada.
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